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APRESENTAÇÃO 

O Livro “Ciências biológicas: Gênese na formação multidisciplinar 2”, traz ao leitor 
vinte capítulos de relevada importância na área de Genética, Citogenética, Imunologia, 
Parasitologia, Química medicinal, Saúde pública e Ecologia. Entretanto, caracteriza-se 
como uma obra multidisciplinar que engloba diversas áreas da Ciências biológicas.

Os capítulos estão  distribuídos em temáticas que abordam de forma categorizada e 
multidisciplinar a Ciências biológicas ,  as pesquisas englobam  estudos de: mapeamentos 
genético, citogenético, sequenciamento, genética e educação ,análises forenses , doenças 
genética, eugenesia clássica,  engenharia genética, análise por PCR, cultura de células de 
linfoma e leucemia,  saúde mental,  resposta imune, vacinação contra a covid-19,  vírus 
Sars-Cov-2, métodos de extração de lipídios ,levantamento taxonômico, morfologia vegetal, 
eficiência de inseticidas , química medicinal, cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE), 
espectroscopia de infravermelho (IV) e espectrometria de massas (EM), problemática 
ambiental e de saúde pública, poluentes emergentes e biodiesel.

A obra foi elaborada primordialmente com foco nos profissionais, pesquisadores 
e estudantes pertencentes às áreas de Ciências biológicas e Ciências da Saúde e suas 
interfaces ou áreas afins. Entretanto, é uma leitura interessante para todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela área. 

Cada capítulo foi elaborado com o propósito de transmitir a informação científica 
de maneira clara e efetiva, em português, inglês ou espanhol. Utilizando uma linguagem 
acessível, concisa e didática, atraindo a atenção do leitor, independente se seu interesse é 
acadêmico ou profissional.

O livro Ciências biológicas: Gênese na formação multidisciplinar 2”, traz publicações 
atuais e a Atena Editora traz uma plataforma que oferece uma estrutura adequada, propícia 
e confiável para a divulgação científica de diversas áreas de pesquisa. 

Alana Maria Cerqueira de Oliveira 
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RESUMO: O consumo de drogas atualmente configura um problema de saúde pública, 
embora seus mecanismos de ação e fisiologias envolvidas na manutenção do comportamento 
adicto sejam bem estabelecidos, ainda é difícil mensurar como o comportamento do indivíduo 
usuário de drogas pode ser afetado pelo uso constante dessas substâncias. Os indivíduos 
tidos como adictos são considerados os mais propensos a cometerem crimes, sobretudo 
crimes de caráter violento, sendo além de um problema de saúde pública, um problema 
para o sistema penal e carcerário.  Devido ao caráter nóxio das substâncias de abuso, estes 
indivíduos podem ser caracterizados como inimputáveis legais, em decorrência de o vício 
ser considerada uma doença que requer tratamento e monitoramento do indivíduo viciado, 
em alguns casos é solicitada a inimputabilidade legal de modo a levar a defesa do celerado 
a solicitar uma pena alternativa por alegar que este indivíduo cometeu o crime sob uso de 
substância entorpecente. Deste modo, este capítulo foi desenvolvido com a finalidade de 
traçar a importância do desenvolvimento de um teste rápido para a detecção de drogas no 
organismo, visando trazer o conhecimento científico para uma possível aplicabilidade prática, 
afim de amparar o trabalho pericial, policial e jurídico com o uso da ciência e do método 
científico em favor da cadeia de custódia que pode ser sustentada pelos testes e análises 
forenses. 
PALAVRAS-CHAVE: Drogas; Drogadição; Vício; Crimes; Análises Forenses.  
  

MOST CONSUMED DRUGS IN BRAZIL AND THEIR RELATIONSHIP IN CRIMES 
AGAINST THE INDIVIDUAL: HOW WOULD A QUICK TEST HELP IN FLAGRING 

PRISON CASES
ABSTRACT: Drug use is currently a public health problem, although its mechanisms of action 
and physiologies involved in the maintenance of addictive behavior are well established, it 
is still difficult to measure how the behavior of individual drug users can be affected by the 
constant use of these substances. Individuals considered to be addicts are considered the 
most likely to commit crimes, especially crimes of a violent nature, being, in addition to being 
a public health problem, a problem for the penal and prison system. Due to the noxious 
nature of substances of abuse, these individuals can be characterized as legal inimputable, 
as addiction is considered a disease that requires treatment and monitoring of the addicted 
individual, in some cases legal inimputability is requested in order to lead to the defense the 
defendant to request an alternative penalty for alleging that this individual committed the crime 
under the use of a narcotic substance. Thus, this chapter was developed in order to outline 
the importance of developing a rapid test for the detection of drugs in the body, aiming to 
bring scientific knowledge to a possible practical applicability, in order to support the expert, 
police and legal work with the use of science and the scientific method in favor of the chain of 
custody that can be supported by forensic testing and analysis.
KEYWORDS: Drugs; Drug addiction; Addiction; Crimes; Forensic analysis. 

 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS   
GABA 	 Ácido Gama-Aminobutírico 
LSD 	 Dietilamida do Ácido Lisérgico 
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OMS  	 Organização Mundial da Saúde  

1 | 	INTRODUÇÃO  
O consumo de drogas é um assunto de grande importância para as áreas de saúde, 

segurança e educação, visto que este problema é tratado como uma epidemia, não só 
no Brasil como no mundo. A maior preocupação atual com o cenário de abuso de drogas 
ou substâncias entorpecentes é o mecanismo de tolerância e dependência geradas pelo 
organismo do usuário de drogas. Deste modo, a dependência é a necessidade que o 
indivíduo tem de voltar a utilizar a substância após ter cessado seu efeito no organismo, 
esta necessidade é proveniente de uma condição tanto fisiológica quanto psicológica 
alimentada pelo mecanismo de ação da substância, bem como pelos seus efeitos ao 
organismo. 

Atualmente tratado como questão de saúde pública, a situação de pessoas 
dependentes de drogas é vista ainda sob o olhar proibicionista, porém estudos comprovam 
que drogas como a maconha podem ser usadas em caráter medicinal. Desta maneira, não 
é correto recorrer somente ao caráter ilícito da droga, embora questões sociais delituosas 
que envolvem o usuário da mesma pode sim ser caracterizados como ilicitude. 

Buscando traçar uma linha entre a fisiologia ou mecanismo de ação da droga, o 
comportamento do indivíduo e o caráter legal que enquadra pessoas que cometem delitos, 
sobretudo crimes de caráter violento sob o efeito de substâncias entorpecentes que este 
trabalho é desenvolvido. Sendo o principal motivador para esse levantamento bibliográfico, 
a elucidação de como o trabalho policial, pericial e judicial seria facilitado, caso o estado 
de lucidez ou entorpecimento fosse caracterizado no ato da prisão, mais especificamente 
a prisão em flagrante de indivíduos que cometem crimes violentos sob o uso de drogas.   

Considerando o mecanismo de ação dos principais entorpecentes utilizados em 
território brasileiro, seria possível, de acordo com a ciência, estabelecer se a droga agiu 
de modo a favorecer o cometimento desse ato? É possível traçar um paralelo em como a 
ciência e como o código penal brasileiro encara os indivíduos que cometem crimes sob o 
efeito neuroquímico de drogas de abuso, o uso de entorpecentes pode ser tratado como 
agravante ou atenuante?  

De maneira geral, os usuários de entorpecentes, independentemente de sua 
natureza, são mais propensos a cometer crimes, sobretudo crimes de caráter violento, 
deste modo, este trabalho tem como propósito fazer um levantamento de como a ciência 
classifica a ação dos entorpecentes no organismo do indivíduo entorpecido, além de, se 
possível, traçar um paralelo entre estes dados científicos e a realidade que enfrentamos 
perante o uso de drogas atualmente. 

Ao longo deste capítulo, será abordado ainda se há algum tipo de detecção de 
drogas no ato da prisão, e caso não haja, verificar se a utilização de um teste rápido de 
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detecção dos principais entorpecentes consumidos no Brasil seria uma alternativa cabível 
para melhor determinação da condição do indivíduo no ato da prisão, pois sabendo do 
grau de entorpecimento em que o autor do crime cometeu o delito poderia aplicar mais 
precisamente a penalidade incumbida ao crime. Trazendo assim uma forma de a ciência 
ajudar nas outras áreas do conhecimento, possibilitando a execução das áreas correlatas 
em ciências da saúde, trabalhando à serviço da sociedade e das demandas que ocorrem, 
não ocasionalmente e permitindo a execução interdisciplinar das diversas áreas do 
conhecimento. 

Sendo assim, este capítulo foi elaborado de modo a descrever como as drogas 
agem no organismo, e buscará fazer um breve levantamento de como os usuários de 
drogas são tratados pelo sistema policial e jurídico, para que a ciência seja utilizada de 
modo a contribuir positivamente com pesquisas e estudos nesta área. O principal foco 
deste capítulo seria os estudos mais recentes, dados e levantamentos dos últimos anos, 
porém com a dificuldade de encontrar materiais menos obsoletos, o estudo será pautado 
na pesquisa de artigos das últimas duas décadas. 

 

2 | 	OS MECANISMOS DE DEPENDÊNCIA DAS DROGAS DE ABUSO  
Ao longo dos diversos períodos da humanidade, o uso de substâncias que são 

capazes de alterar o nível de consciência, trazer estados de relaxamento, euforia ou alterar 
a forma de interação interpessoal dos indivíduos foram relatados inúmeras vezes. Em 
algumas culturas o uso destas substâncias era aplicado como ritos de passagem, como 
tratamentos medicinais ou ainda como formas de acessar o sagrado daquela cultura. Tais 
usos, com o passar do tempo foram modificados. Atualmente, embora os usos medicinais e 
espirituais fossem se modificando, estas substâncias começaram a ser utilizadas também 
com intuito recreativo (FARIA, 2013). 

Por muitos anos, o uso de drogas era tachado apenas como uma compleição do 
caráter, ou seja, a sociedade encarava tal inclinação como má índole, proveniente de 
uma escolha falha do indivíduo. Após os indivíduos membros da comunidade científica 
como médicos e magistrados começarem a notar que havia uma grande diferença 
entre os indivíduos que usavam substâncias como o álcool esporadicamente, possuíam 
comportamentos distintos dos os indivíduos que utilizavam esta substância de forma 
descontrolada, os alcoólatras, e sugeriram que estes requeriam mais atenção e tratamento 
(GARCIA-MIJARES; SILVA, 2006). 

O termo “drogas” é utilizado para designar substâncias que são capazes de afetar 
a fisiologia do organismo diretamente. Seus efeitos podem ser descritos como efeitos 
fisiológicos e/ou psicológicos, além de afetarem a vida dos usuários de maneira geral, 
seja em caráter laboral, suas relações interpessoais ou ainda o caráter econômico do 
mesmo. Dentro deste conceito, é possível ainda classificar as drogas de acordo com a sua 
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influência na atividade cerebral, pois existem ativos que podem alterar o funcionamento 
das atividades cerebrais, suas percepções, influenciar no temperamento, o caráter e até 
nas atitudes dos indivíduos que delas fazem uso (OMS, 2018). 

O conceito de drogas define que estas são substancias capazes de alterar como 
o organismo funciona, estas mudanças podem ocorrer no âmbito físico, emocional e 
psicológico do indivíduo. Esta variação também permeia o caráter social do indivíduo, visto 
que a adição a drogas pode gerar alterações em seu comportamento e em como esse 
indivíduo se comporta perante a sociedade. (FARIA, 2013) 

Embora o caráter nóxio gere diversas condições insalubres a seus usuários, a 
procura por estas substâncias estão se tornando cada vez mais recorrentes na sociedade 
atual. As substâncias que são consideradas portas de entrada para outras drogas mais 
pesadas são o álcool e o tabaco, drogas que possuem livre comércio em grande parte dos 
países (GUERRI, 2012). 

Atualmente dispomos de dez classes distintas de drogas, são elas: álcool, 
cafeína, Cannabis, alucinógenos, inalantes, opióides, sedativos, hipnóticos e ansiolíticos, 
estimulantes, tabaco e outras substâncias tidas como desconhecidas. Elas são classificadas 
de acordo com seu funcionamento no organismo e/ou em decorrência da sua origem 
(AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2014). 

Embora os dados oficiais do governo brasileiro estejam obsoletos, é possível dizer 
que o consumo de drogas em território nacional é um problema atual e crescente. Com 
a última atualização do Relatório Brasileiro sobre Drogas, apresentado em 2010 e com 
dados coletados em cerca de sete anos, o panorama de ilicitude social já era considerado 
preocupante. Se tratando da dificuldade em obter dados fidedignos e uma catalogação do 
fenômeno social e econômico, o documento apresentado foi elaborado com o intuito de 
traçar um panorama, bem como salientar a necessidade de pesquisas e estudos acerca 
deste fenômeno complexo e que vem tomando proporções maiores a cada ano que passa 
(DUARTE; BARROSO; STEMPLIUK, 2009). 

Drogadição ou ainda adição a drogas é o termo utilizado para se referir ao indivíduo 
que usa constantemente substâncias entorpecentes ou psicotrópicas, gerando no mesmo 
um quadro de dependência que pode afetar seu estado de saúde geral, bem como o 
contexto social e psicológico do indivíduo (LINS; SCARPARO, 2010). 

Estes sintomas são persistentes e alguns traços podem ser observados mesmo 
após o afastamento da substância ou retirada total da mesma, onde sua retirada abrupta 
e total pode acarretar no que é conhecido com abstinência e resultar em uma recaída. Isto 
acarreta o arrebatamento, inclusive fisiológico, que o organismo adquire pelo efeito que 
a substância provoca no organismo. A adição pode ser caracterizada ainda por padrões 
patológicos, podendo ser identificada pelo nível de consumo da droga, recorrência do 
desejo de uso da substância e até mesmo ocasionar defasagens crescentes e recorrentes 
no cotidiano do indivíduo. O que pode gerar prejuízos em suas relações, perda econômica, 
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deslocamento social dentre outras diversas perdas e prejuízos para o usuário (AMERICAN 
PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2014). 

No âmbito social, novas discussões vêm ganhando fôlego em virtude do debate 
acerca da necessidade de descriminalizar a droga. Esta discussão é embasada com o 
intuito de deslegitimar o proibicionismo punitivo, que são estratégias que visam a redução 
de danos sociais e de saúde pública, visando principalmente a ordem social, porém este 
proibicionismo tem seus efeitos, e podem exceder a lógica punitiva (SILVA; MAIA, 2016). 

A adição é um problema latente em diversas sociedades, este transtorno acomete 
jovens, adultos e idosos das diferentes classes sociais, níveis de instrução e não está 
associada somente ao uso de drogas. O termo adição vem sendo utilizado mais 
frequentemente que o termo viciado, esta adaptação ocorreu porque para uma pessoa 
adicta, o termo viciado tem uma entonação negativa o que pode ocasionar em um 
constrangimento e perturbar a dignidade do indivíduo (FAVARO; PAULA, 2012). 

Atualmente o maior debate acerca da adição está pautada na lei 10.2016/2001, que 
caracteriza o uso de drogas dentro do âmbito das doenças mentais, o que permite ao usuário 
um amparo legal acerca do tratamento de sua condição de usuário ou de dependente. 
Este recurso está atrelado ao desenvolvimento científico, que permite o entendimento e 
a distinção entre o uso, abuso e a dependência de drogas. Vale ressaltar que o termo 
“doença” vem sendo substituído pela expressão “transtorno”. Esta compreensão auxilia 
tanto o tratamento de saúde do indivíduo como a atuação do poder judiciário no caso de 
envolvimento deste indivíduo em situação de ilicitude (FARIA, 2013). 

Além do aspecto social, o enfoque científico permeia os estudos da desordem 
provocada pelas consequências do uso indiscriminado destas substâncias, que provocam 
uma desordem a nível neurofisiológica e psíquica, que em termos de saúde é a mais 
preocupante. Desta forma, é importante entender como este fator neurofisiológico desenrola-
se no organismo, pois entendendo como este mecanismo ocorre, pode-se criar alternativas 
que facilitem o tratamento e remissão desses usuários (FERREIRA et al., 2017). 

Considerando um indivíduo dependente, não é possível levar em consideração 
apenas o fator fisiológico da droga, visto que os aspectos da dependência podem ser 
observados nos diversos campos da vida do indivíduo, sendo assim desenvolvidos estímulos 
que modulam o mecanismo de dependência do mesmo. Estes mecanismos podem reforçar 
a necessidade do indivíduo de consumir tais substâncias, podendo ser observado nas 
atividades e relações cotidianas do mesmo. É importante salientar que esse mecanismo 
de dependência pode ser instaurado após uma série de fatores que colocam o indivíduo 
em condições de risco, onde o ponto culminante é o início do abuso de substâncias ilícitas 
(CAPISTRANO et al., 2013).
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3 | 	FISIOLOGIA DO VÍCIO DAS PRINCIPAIS DROGAS DE ABUSO UTILIZADAS 
EM TERRITÓRIO BRASILEIRO 

Além do aspecto social, a adição às drogas provoca uma desordem a nível 
neurofisiológica e psíquica. Desta forma, é importante entender como este fator 
neurofisiológico ocorre no organismo, pois entendendo como este mecanismo ocorre, 
pode-se criar alternativas que facilitem o tratamento desses usuários (FERREIRA, 2017). 

Alguns estudos apontam que o comportamento aditivo é mais complexo que as teorias 
preveem, de modo que os mecanismos do vício podem ser elucidados cientificamente, 
mas ainda assim algumas lacunas carecem de preenchimento. Uma dessas lacunas é 
a necessidade de explicação acerca dos motivos que leva uma pessoa, mesmo após 
reconhecer os malefícios da droga, continuar a fazer uso da mesma (PEUKER, 2013). 

Outras pesquisas apontam que o mecanismo de dependência e drogadição pode ter 
um viés genético. Esta carga genética pode estar relacionada tanto na causa motivacional 
de iniciar o uso de drogas como no mecanismo de dependência. Alguns estudos, utilizando 
pesquisa com gêmeos univitelinos também sugerem que o vício está diretamente 
relacionado ao meio em que o indivíduo está inserido (PUPULIM et al., 2015). 

O mecanismo de vício mais conhecido é o que está relacionado ao sistema 
recompensa, de modo que já é considerada a hipótese de que a via mesolímbica não seja 
a única moduladora desse processo. Também são considerados os fatores psicológicos e 
químicos do vício. Os fatores psicológicos incluem os desejos profundos em se utilizar de 
artifícios exógenos para a melhoria ou manutenção de um estado intrínseco do indivíduo 
(seja um estado de humor, um estado depressivo ou até mesmo problemas pessoais), 
ao passo que os fatores químicos ou fisiológicos são mais conhecidos como crise de 
abstinência ou a denominada fissura (ROLNIK; SHOLL-FRANCO, 2006). 

Alguns estudos apontam que o uso de drogas tem o crescente início precoce, sendo 
considerado que quanto mais cedo se dá o primeiro uso, maior as chances de adição, bem 
como pior o prognóstico de tratamento e remissão do usuário. Sendo possível estabelecer 
que estes usuários possuam intimo envolvimento com acidentes e mortes, podendo incluir 
neste último, mortes acidentais, violentas e suicídio, além de uma maior predisposição à 
violência de modo geral e à violência sexual. Esses indivíduos podem ainda desenvolver 
quadros depressivos, ansiosos e déficits de aprendizagem (PARADA, 2013). 

Considerando que o processo de adição pode ocorrer em qualquer faixa etária, 
convém salientar que quanto mais jovem ocorrer o uso, maior a chance de esse uso 
culminar em vício. Os mecanismos anatômicos mais diretamente envolvidos no processo 
de dependência estão associados aos neurônios dopaminérgicos, ao córtex pré-frontal e 
ao núcleo de accubens. Considerando os neurônios dopaminérgicos os maiores envolvidos 
no processo de dependência química e também diretamente ligados aos processos de 
fissura do usuário (VELÁSQUEZ-MARTÍNEZ; ORTIZ, 2014). 
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Considerando que diversos fatores ativam o sistema de recompensa do cérebro, é 
possível traçar um paralelo entre o uso de drogas e a produção do hormônio dopamina. 
A Dopamina é produzida de forma aumentada no núcleo de accumbens quando no uso 
de drogas, porém convém ressaltar que este sistema pode ser alimentado por diversos 
estímulos associados à sensação de prazer, como praticar esportes, comer, ou prática 
sexual. As drogas podem agir em diversas vias do sistema nervoso, porém as estruturas 
mais efetivas são o sistema mesolímbico, que atua diretamente na ação condicionante de 
uso e reuso da substância e o sistema mesocortical que responde diretamente ao efeito da 
substância, no mecanismo de compulsão pelo uso da droga e na fissura do usuário (Brasil, 
2017). 

No cérebro humano as principais áreas envolvidas no sistema recompensam 
são: sistema dopaminérgico mesocortical que regula as funções nervosas e cognitivas 
superiores e a capacidade de planejamento e execução de ações, sistema dopaminérgico 
(mesolímbico) que se origina na área tegumentar ventral e culminam no núcleo de 
accumbens.  Ambos os núcleos (mesolímbico e mesocortical) funcionam de forma isolada 
e se comunicam entre si, dando origem assim ao sistema recompensa cerebral, tendo a 
dopamina, serotonina, noradrenalina, glutamato e ácido gama-aminobutírico (GABA) como 
neurotransmissores atuantes desse sistema (BRASIL, 2017). 

3.1	 Maconha 
É possível afirmar que a maconha seja a droga mais consumida no Brasil e no 

mundo, porém poucas pesquisas procuraram elucidar as consequências neuronais a longo 
prazo pelo uso dessa substância. Os efeitos da substância ativa da Cannabis sativa, mais 
conhecida como cannabis ou maconha, podem incluir agitação, inquietação, perda da 
capacidade sensorial (ou diminuição da mesma), letargia, prejuízo da memória, perda da 
acuidade motriz, aumento do ritmo cardíaco, astenia, além de provocar uma sensibilização 
do sistema neurológico, podendo gerar efeitos psicóticos (CRIPPA et al., 2005). 

 A Cannabis apresenta diversos compostos, porém os canabinóides são os 
mais relevantes a nível científico, pois é este composto que oferece ao usuário o efeito 
psicoativo. A substância psicoativa conhecida como tetrahidrocanabinol, ou ainda THC 
(delta-9-tetrahidrocanabinol), possui fórmula C21H30O2 é a principal substância ativa da 
planta. Este composto confere ao usuário as propriedades conhecidas como alucinógenas 
da planta, provoca ainda letargia, aumenta o apetite e altera o estado psicológico do usuário 
(VANJURA et al., 2018). 

Após a descoberta do THC, foi possível detectar que o cérebro possui receptores 
próprios para os canabinóides, e que quando esses receptores são sensibilizados pela 
presença do componente supracitado, alguns neurotransmissores deixam de receber 
estímulos, ou seja, quando os receptores canabinóides são ligados à molécula de THC, 
outros estímulos são descontinuados, impedindo a expressão desses neurotransmissores 
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canabinóides (VANJURA et al., 2018). 

3.2	 Cocaína 
Extraída das folhas de Erythroxylum coca, mais conhecida como coca, é uma 

substância com poder altamente viciante, pois a sua ação está diretamente ligada ao 
sistema modulador da dopamina, ou seja, um potente estimulante do sistema nervoso 
central. Suas primeiras utilizações foram empregadas na medicina, em decorrência da 
observação da atividade anestésica do extrato da folha de coca. Em decorrência de seu 
efeito anestésico, foi amplamente utilizada no século XIX, porém seu uso foi descontinuado 
posteriormente tendo em vista que sua utilização havia ultrapassado a barreira médica e que 
sua administração ocasionava diversos efeitos adversos, no final do mesmo século seu uso 
foi oficialmente proibido principalmente na Europa e na América em decorrência do alto grau 
viciante, pelos efeitos alucinógenos e pelo estado de euforia que a droga provoca (LUFT; 
MENDES, 2007).  O mecanismo de ação desta droga é caracterizado pelo alto poder de 
penetração nas membranas celulares, atingindo rapidamente a barreira hematoencefálica, 
sendo posteriormente distribuída por todo o organismo. A hidrólise enzimática induz a 
produção de benzoilecgonina, metil-éster ecgonina e resulta na produção de ecgonina, e 
são rapidamente metabolizadas pelo organismo. Possui ainda comportamento de amina 
e sua ação é indireta, ou seja, não atua nos receptores adrenérgicos ou dopaminérgicos, 
desta maneira, a biodisponibilidade dos neurotransmissores são aumentadas na fenda 
sináptica. A recaptura de noradrenalina e dopamina é inibida, facilitando o acúmulo de 
noradrenalina ou dopamina nas fendas sinápticas. Este processo de recaptura é o principal 
indutor de euforia e pode estar empregada no mecanismo viciante da droga (LIZASOAIN 
et al., 2002). 

3.3	 Crack 
Esta droga é considerada uma epidemia, o crack é derivado da cocaína e apresenta-

se na forma de uma pasta-base, que é o resultado da conversão do cloridrato (pó) em uma 
pasta de teor alcalino. Seu uso atualmente é considerado um problema de saúde pública 
e sua utilização é difundida majoritariamente nas classes menos abastadas da sociedade 
(PULCHERIO et al., 2010). 

O crack é um substrato da cocaína, extraído em forma de pasta, conhecido como 
pasta-base. É um produto de elevada toxicidade, pois contém impurezas em demasia, 
estas impurezas são muitas vezes, metanol, éter, acetona, ácido benzoico, querosene, 
gasolina dentre outros substratos que alteram o estado mental, fisiológico e social do 
indivíduo, estas substâncias também são responsáveis pelo mecanismo viciante do uso 
desta droga (CASTRO et al., 2015). 

O princípio ativo do crack é basicamente igual ao da cocaína, visto que este é um 
subproduto da cocaína, porém a utilização da pasta-base dá-se por meio de inalação da 
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fumaça. Ao fumar a droga, os capilares do pulmão facilitam a entrada da substância no 
organismo, e atuam diretamente nos neurotransmissores de dopamina de modo que a 
neurotransmissão dopaminérgica ativa o sistema de recompensa cerebral, sendo observada 
que ocorre de modo direto sobre os neurônios que modulam a atividade de glutamato, 
GABA, adrenalina, serotonina e receptores opióides. Desta maneira, os efeitos visíveis 
do crack são similares aos efeitos da cocaína como a euforia, porém o início dos efeitos é 
mais rápido e sua duração no organismo é de menor duração (PULCHERIO et al., 2010). 

3.4	 LSD  
Considerado um poderoso alucinógeno, o LSD (dietilamida do ácido lisérgico), 

foi descoberto em meados do século XX, após o cientista suíço Albert Hofmann obter 
dietilamida após inserir ácido lisérgico a uma experiência que o mesmo estava estudando. 
Ao inalar o produto de sua reação, Hofmann sentiu-se entorpecido, alucinação, delírio, 
após a experiência, Hofmann concluiu que aquele seria um potente alucinógeno. Com 
o movimento hippie o então conhecido como LSD (uma abreviação de sua substância 
principal), começou a ser usado para fins recreativos e foi amplamente utilizado no meio 
artístico e cultural (ROBIN et al., 2016). 

3.5	 Anfetaminas 
Obtida a partir da obtenção de efedrina, substância contida na planta Ephedra 

vulgaris, encontrada em regiões da Europa, Ásia e África foi utilizada primeiramente 
como medicamento e posteriormente descoberto um isômero denominado de anfetamina 
mesclado com diversos outros compostos. Começou a ser utilizado como antidepressivo 
e redutor de apetite, sendo capaz de diminuir os efeitos do cansaço e pela sensação e 
revigoramento, o composto foi amplamente difundido como medicamento e utilizado por 
soldados da II Guerra Mundial (LÓPEZ-MUÑOZ, et al., 2011). 

4 | 	DROGAS E CRIMINALIDADE  
Conhecida como “lei de drogas”, a lei 11.343 de 2006 tem o objetivo de prevenir o 

uso de ilícitos, discorrendo também sobre a reinserção do indivíduo que foi detido sob pena 
de reclusão por uso de drogas. Este artigo discorre ainda dos termos que se enquadram 
como tráfico de drogas, produção independente delimitando os termos dos mesmos 
(BRASIL, 2006).

Atualmente a política de drogas do Brasil, tem sido grandemente discutida e estudada, 
dada a subjetividade de como o Código Penal Brasileiro encara o indivíduo usuário de 
drogas e o traficante. A subjetividade deve-se ao fato de que no ato da abordagem policial, 
a qualificação fica a cargo de quem está documentando o ilícito, e isto depende da forma 
como o profissional encarará o delito. O contraste social é determinado neste ponto, onde, 
segundo os estudiosos sociais encaram como “racismo institucionalizado” o fato de ser 
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sempre os menos abastados sociais, os moradores de regiões periféricas e os indivíduos 
negros os mais duramente penalizados, com sentenças maiores e uma menor possibilidade 
de reinserção social; quadro este que é denominado como “ação seletiva do sistema penal” 
(GUADANHIN; GOMES, 2017).

O ponto crucial é a consequência do sistema proibicionista brasileiro, pois o mesmo 
busca a manutenção da ordem social e não a construção da referida ordem, sobretudo 
utilizando de estratégias repreensão destinadas a execução da polícia. A militarização por 
sua vez anula a identidade do indivíduo, e tem como objetivo exterminar o alvo, atitude 
essa que gera mais e mais conflitos e não permite que a guerra policial cesse, endossando 
o conflito. A prática meramente punitiva, não se adequa à sociedade que busca basear a 
negociação dos interesses dos cidadãos, mesmo que divergentes, de modo a apaziguar as 
diferenças entre as partes policiais, jurídicas e sociais (LIMA, 2004). 

Sabendo que a criminalidade é um problema estrutural de grandes proporções, que 
causa impacto direto na sociedade, encontramos diversos relatos, estudos, e bibliografias 
que correlacionam a criminalidade e o tráfico de drogas, bem como o uso indiscriminado de 
substâncias ilícitas. Porém ainda é difícil estabelecer uma relação direta entre a criminalidade 
e os efeitos das drogas no organismo, de fato. Isto pode ocorrer por diversos fatores, mas 
a hipótese mais aceita é a falta de dados que sejam fiéis à proporcionalidade dos crimes. 
Sendo assim, é possível estabelecer que ainda faltem estudos de casos e aplicabilidade 
científica dos conhecimentos ao que tange os estudos de drogas e criminalidade (SANTOS; 
KASSOUF, 2007). 

Considerando o cenário dos indivíduos encarcerados, é possível relacionar 
diretamente as causas das detenções ao envolvimento direto ou indireto, em sua maioria, 
ao uso, porte ou transporte de drogas. Porém diferentemente do que se imagina, não é o 
uso da droga que leva o indivíduo a cometer atos criminosos e sim a situação onde esse 
indivíduo se encontrava antes mesmo do vício ser instalado (TORRES; GOMES, 2005).  

A relação entre drogas e criminalidade é intimamente relacionada, considerando que 
a ocorrência de crimes cometidos por indivíduos que utilizam drogas é consideravelmente 
maior, os mecanismos fisiológicos assim alterados possuem grande proporcionalidade 
com à pratica de delitos. Alterando o quadro geral de organização e funcionamento do 
indivíduo, este se torna mais propenso à criminalidade. O adito possui um panorama geral 
de funcionamento mais inclinado à resistência em se manter distante de conflitos, sendo 
assim sua tolerância em suportar descargas emocionais menores que pessoas que não 
fazem uso de substâncias ilícitas (CAPISTRANO et al., 2013). 

Dentre as maiores justificativas encontradas por indivíduos que cometeram crimes 
relacionados às drogas, a necessidade de manter o uso da substância em questão 
e aumentar o uso ou frequência do uso da droga são as mais recorrentes. Também é 
encontrada a argumentação sobre cometer o delito em decorrência do uso, visto que uma 
das justificativas para o cometimento do delito é a indução do efeito da substância sob a 
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atitude do usuário (MANITA, 2000).  
As maiores argumentações científicas permeiam o desvio do comportamento do 

usuário perante as normas sociais. Porém o embasamento científico brasileiro não está 
completamente atualizado, carecendo de estudos, dados e levantamentos empíricos mais 
concretos. Sendo os dados utilizados para embasamento nacional espelhados em estudos 
e pesquisas ocorridas no exterior (WELLAUSEN, 2009). 

Os dados nacionais acerca da incidência do uso de drogas e o cenário de agressão 
e crimes violentos provenientes de laudos ou levantamentos dos Institutos médico-legais 
ainda são insuficientes. Sendo ressaltado que há grande importância empírica destes 
levantamentos, sobretudo levantamentos de uso ou abuso de drogas em exames de 
necropsia poderiam ajudar nas determinações do consumo de substâncias ilícitas e os 
crimes contra o indivíduo, estes por sua vez poderiam ser cruciais para a formulação e 
melhoria das políticas cíveis (DRUMOND; SOUZA; HANG-COSTA, 2015). 

O teste da toxicologia do indivíduo vitimado por homicídio não é considerado um 
elemento fundamental no exame necroscópico e este não faz parte dos elementos de 
cômputo criminal, sendo empregado mais frequentemente em pesquisas de saúde do 
que em pesquisas de óbito. Os métodos utilizados para a detecção de drogas em âmbito 
forense empregados ao serviço de saúde, utilizam técnicas de cromatografia associadas a 
espectrometria, e estes são considerados testes de elevado valor e complexo funcionamento 
sendo inviáveis seus usos para averiguação de causa mortis. Deste modo, as pesquisas 
de drogas e sua relação a crimes não possuem uma metodologia especificada, de modo 
que a polícia científica possui o poder de produzir os testes, embora os mesmos não 
sejam rotineiramente empregados, estes, caso fossem realizados, produziriam provas com 
verossimilhança ímpar, implicando a presunção de veracidade da prova pericial (DAYRELL; 
CAIAFFA, 2012). 

Uma das etapas cruciais para a sustentação das provas obtidas por meios periciais 
é a cadeia de custódia, que consiste na documentação das provas com a finalidade de 
sustentar as evidências encontradas no exame pericial. Estas evidências podem ser 
comprovadas por meio de testes e análises forenses, que possuem um rigoroso critério 
de coleta e pesquisa do material coletado. Desta forma, o trabalho do perito criminal deve 
obedecer aos métodos vigentes e devidamente comprovados cientificamente e empregados 
de forma correta para que tais provas sejam utilizadas de forma circunstancial no processo 
(CAIAFFA, 2012)

Os métodos imunocromatográficos são utilizados atualmente para a detecção 
qualitativa de substâncias, o mesmo utiliza-se de amostras biológicas para a detecção 
da interação entre antígenos e anticorpos no organismo. Utilizando técnicas analíticas 
para a detecção de drogas no organismo, as mesmas podem possuir uma aplicabilidade 
efetiva no âmbito forense. Por se tratar de uma técnica simples, de fácil execução e baixo 
custo, seu emprego pode gerar resultados satisfatórios em pesquisa de drogas de abuso. 
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Considerando a alta sensibilidade dos testes imunocromatográficos e a crescente busca 
por respostas rápidas para a detecção destas substâncias no organismo, estes testes 
poderiam ter sua implementação inclusa nas análises preliminares na detecção de ilícitos, 
teste que poderia ser empregado efetivamente na análise pericial e compor a cadeia de 
custódia de forma circunstancial. Este exame por exibir uma alta taxa de sensibilidade e 
baixa frequência de resultados falso-positivos, conforme testes realizados em laboratório 
pode ser uma aposta promissora para o futuro da pericial criminal no Brasil (PINTO et al., 
2015). 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS  
O consumo de drogas no mundo atual vem sendo grande cenário de discussão, 

em parte pelo crescente aumento do número de usuários e também pelo aumento das 
substâncias utilizadas pelos mesmos, caracterizando assim um problema de saúde pública. 
Deste modo, este trabalho visou traçar um panorama entre os conhecimentos científicos 
que já existem acerca das principais drogas de abuso consumidas no Brasil e as técnicas 
de detecção das mesmas em caso de prisão.  

Dentre a população, os indivíduos que se enquadram como usuários de drogas 
são considerados os indivíduos que mais cometem crimes, sobretudo crimes de caráter 
violento. Considerando as drogas mais utilizadas em território nacional, torna-se possível 
estabelecer como essas drogas agem no organismo e se as mesmas são capazes de 
alterar o comportamento do indivíduo, seja para adquirir mais droga ou no comportamento 
geral do usuário, partindo da premissa que estas substâncias possuem efeito direto no 
sistema nervoso central.   

Tendo conhecimento da lei intitulada “lei de drogas” atualmente em vigor no Brasil e 
considerando a subjetividade do código penal brasileiro, é possível estabelecer que somente 
punir a pessoa que comete o delito não torna o sistema penitenciário eficaz. Sabendo ainda 
que o sistema prisional permite que um indivíduo adicto receba uma pena alternativa, em 
centros de tratamentos para usuários de drogas por poder considerá-lo inimputável legal, 
a importância de identificar corretamente a condição de adicto, uma pessoa refém de um 
vício, ou ainda o estado em que o mesmo cometeu tal ato delituoso torna-se imprescindível 
para o desdobramento legal com efetividade na punição do delinquente. 

Atualmente, com base nas pesquisas realizadas para execução deste trabalho, não 
existe um teste eficaz para a detecção rápida de um possível estado de entorpecimento 
do indivíduo, tornando ainda mais difícil a determinação sobre o estado de lucidez do 
mesmo no ato da prisão. Deste modo, são cabíveis maiores estudos sobre um possível 
determinante do estado de entorpecimento do indivíduo no ato de prisão em flagrante, na 
forma de um teste rápido, visando direcionar ainda melhor a ação policial, pericial e jurídica 
nos trâmites punitivos legais do celerado.   
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